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Título: 

 

Economia, política e cultura na Época Moderna:  

da crise do século XVII à Revolução Industrial 
 

 

 

OBJETIVOS 

 

O curso dá continuidade às questões tratadas e discutidas na disciplina História Moderna 

I,  e, trabalhando de forma dialogal economia, política e cultura, tem por objetivo 

proporcionar uma visão de conjunto das grandes transformações ocorridas na Europa (e 

a partir dela) desde a crise do século XVII até a Revolução Industrial. A partir desse 

enquadramento, serão trabalhadas interpretações clássicas, perspectivas recentes e 

documentação da época em questão, visando a construção conjunta de conhecimentos 

que poderão ser utilizados pelos alunos e pelas alunas em futuras atividades tanto de 

ensino de História como de pesquisa. 

 

 

 

CONTEÚDO 

 

 

1.  A Crise do Século XVII 

• As abordagens clássicas; 

• As novas abordagens. 

 

2. Política e Sociedade no Antigo Regime 

• O Estado Absolutista; 

• A Sociedade de Corte. 

 

3. As Revoluções Inglesas 

• 1640; 

• 1688. 
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4. O Iluminismo 

• A crise da consciência europeia; 

• As Luzes do século XVIII. 

 

5. A Revolução Francesa 

• Questões econômicas, políticas e sociais; 

• O debate historiográfico. 

 

6. A Revolução Industrial 

• Mudanças tecnológicas e crescimento econômico; 

• Novo tempo e nova vida. 

 

7. A Época Moderna: um balanço 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

• As aulas expositivas presenciais serão substituídas por videoaulas, audioaulas 

(podcasts), textos (em formato html), apresentações de slides, leituras dirigidas e 

outros recursos semelhantes, que serão produzidos em parceria com o Prof. Dr. 

Eduardo Holderle Peruzzo (FFLCH/USP) e veiculados exclusivamente no site da 

disciplina. 

• Encontros simultâneos (síncronos) ao final de cada unidade para conversar sobre temas 

variados relacionados à disciplina e esclarecer dúvidas. 

• Sugestões dos alunos e novos recursos que se mostrarem viáveis. 

 

 

ATIVIDADES DISCENTES 

 

Leituras semanais de textos, fichamentos, participação nas discussões no ambiente 

virtual, exercícios de comentários reflexivos e ensaio. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

  

Haverá dois conjuntos de avaliações para a disciplina: 

 

 

a. Comentários reflexivos sobre as aulas postadas no site da disciplina. Os alunos e as 

alunas deverão realizar 5 comentários reflexivos (referentes a 5 aulas diferentes, 

dentre as programadas). Cada comentário deve mobilizar (em parte ou na totalidade) 

as discussões e as questões apresentadas nas aulas, citando ao menos um autor, dentre 

aqueles que compõem os textos principais da disciplina (a ser divulgado no primeiro 

dia de aula). Pode-se mencionar o mesmo autor em comentário reflexivos diferentes, 

desde que, ao final de todos os 5 comentários reflexivos, sejam citados, ao menos, 5 

autores diferentes. Outros autores, para além dos usados no curso, podem ser citados; 

todavia, segue a obrigação de citar, ao final, ao menos 5 autores da listagem de textos 

principais da disciplina. Valor de cada comentário reflexivo: 1 ponto. 
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b. Ensaio bibliográfico (individual ou em grupo) a partir de um dos pontos do programa 

do curso, à escolha dos alunos e das alunas. Valor do trabalho: 5 pontos. 

 

Nota final: Soma da nota de todos os trabalhos (ou seja, 5 comentários reflexivos + 

trabalho final). 

 

 

RECUPERAÇÃO 

 

Somente serão aceitos para recuperação os alunos que: 

a) Tiverem tido frequência igual ou superior a 70%; 

b) Tiverem média final não inferior a 3,0. 

 

Trabalho de recuperação: Ensaio bibliográfico (individual) a partir de um dos pontos 

do programa do curso. 

A nota final do aluno em recuperação resultará da adição da média final (anterior) à 

nota do trabalho de recuperação, seguida pela divisão do resultado por dois. 
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